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O ESTADO DE S. PAULO — 3 

Constítmíiíe m u d a r á 

1 

o quaciro 
BRASÍLIA 

AGENCIA ESTADO 

Acredita o ministro Marco Ma­
ciel, chefe do Gabinete Civil, numa 
ampla reformulação partidária em 
função da Assembleia Nacional 

j Constituinte. Não se trata, para ele, 
necessariamente, da mudança de si­
glas, mas da acomodação de tendên­
cias ideológicas. Poderão até conti­
nuar o PMDB, O PFL, o PDT, o PTB, 
o PT e outros partidos, mas, com 
certeza, seus quadros passarão por 
sensíveis alterações. 

Com a Constituinte e os debates 
profundos a respeito das estruturas 
política, económica e social, não ha­
verá como deixarem de se aglutinar 
aqueles que pensam igual, o que não 
acontece hoje. Os partidários do es­
tatismo, de um lado, e os da privati­
zação, de outro. Os defensores do 
parlamentarismo e os defensores do 
presidencialismo, em lados opostos. 
Os afetos ao fortalecimento da fede­
ração e os que se inclinarem pelo 
centralismo administrativo. Os que 
preferirem o modelo económico ba­
seado na exportação ampla e os que 
optarem pela ampliação do merca­
do interno. 

E assim por diante. Cada tema 
servirá como divisor de águas, mui­
tas vezes confundindo os constituin­
tes, mas, com o tempo e os debates, 
algumas correntes bem nítidas sur­
girão, aglutinando o conjunto em 
três ou quatro tendências maiores. 
Para usar rótulos já ultrapassados, 
mas ironicamente pertinentes ao en­
tendimento amplo, estarão forma­
dos, ao final dos trabalhos da As­
sembleia Nacional Constituinte, 
grupos de centro, de centro-esquer-
da, de esquerda e até de direita. As 
legendas servirão para agrupámos, 
podendo ser as atuais ou outras, no­
vas. Mas o fato principal estará em 
que os grupos terão supremacia so­
bre as legendas, ou seja, darão a 
elas a sua conotação política. Uma 
equação oposta ao que acontece 
hoje. 

Maciel nega a possibilidade de, 
durante os trabalhos constituintes, 
ser tentada a formação do PJS, isto 
é, do Partido José Sarney. O presi­
dente já desmentiu qualquer inten­
ção a respeito e, pelo que prevê, terá 
passado o momento de partidos or­
ganizados ao redor de pessoas. As 
definições serão motivadas porfato-
res ideológicos. Ou doutrinários. 

Por enquanto, assim, importa ir 
levando o andor com cuidado. O 
equilíbrio de forças partidárias 
apresenta-se precário, mas é o que 
possuímos para atravessar a fase 
ainda de transição. Não tem sido fá­
cil manter a Aliança Democrática, 

já que ela se compôs no plano nacio­
nal para um objetivo maior, '^elei­
ção de Tancredo Neves e de-ÂIosé 
Sarney. Na maioria dos Estados, re-
gistra-se a impossibilidade de enten­
dimento entre o PMDB e o PFL. É 
evidente que tudo se fará, no Palá­
cio do Planalto, para favorecer e fa­
cilitar a composição, mas a palavra 
de ordem é para que cada Estado 
busque e apresente as suas soluções, 
sem imposições e interferências de 
Brasília. Daí a disposição do presi­
dente José Sarney de não participar 
das campanhas. Ele até poderia, 
mas apenas se os dois partidos que 
formam a Aliança Democrática esti­
vessem unidos. 

Há problemas de âmbito inter­
no, no PMDB e no PFL, o que com­
plica ainda mais o quadro. As estru­
turas partidárias estão em xeque, 
sem dúvida, prevalecendo em mui­
tos casos o personalismo. Coisa que 
apenas com os trabalhos da Assem­
bleia Nacional Constituinte poderá 
ser solucionada. 

O chefe do Gabinete Civil tam­
bém acentua estar afastada a lese 
da reeleição de Sarney, depois que o 
próprio presidente botou um ponto 
final dizendo que não a aceitaria, se 
instituída. Para Marco Maciel, pror­
rogação sempre cheira a corrupção. 
Imagine-se a proposta aprovada no 
plano federal. O que aconteceria nos 
Estados e municípios senão a auto­
mática aplicação do princípio? E 
qual o governador ou o prefeito que, 
um dia depois de sua eleição, deixa­
ria de começar a preparar a reelei­
ção, para quatro anos depois? Não 
se reeleger equivaleria a sinal de 
fraqueza, humilhação impossível de 
ser aceita. Valeria tudo. 

Em seu entender, a Assembleia 
Nacional Constituinte será sobera­
na para cuidar da questão do man­
dato presidencial. Aatual Constitui­
ção fala em seis anos, que poderão 
ser mantidos. A tradição moderada, 
de 1945 a 1964, dispôs cinco anos,. 
Tancredo Neves sugeria quatro. É 
evidente, para o ex-governador de 
Pernambuco, que a conjuntura polí­
tica vigente no próximo ano ditará 
as tendências da Constituinte. O 
prestígio popular do presidente José 
Sarney surge inegável. Já era assim 
antes das medidas econômico-fman-
ceiras de combate à inflação, muito 
mais ficou depois delas. Os efeitos 
do pacote pesarão na decisão dos 
constituintes, já quereles deverão re-
fletir os sentimentos do eleitorad,o. 
Mas parece cedo para especulações 
maiores. Obviamente, nas eleições 
de novembro, a continuar o processo 
como vai, estarão beneficiados os 
candidatos que mais se integrarem 
com o chefe do governo. * • ; 


